
XIII Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste  1 

 

 

XIII SIMPÓSIO DE RECURSOS HIDRÍCOS DO NORDESTE 

 

MACRÓFITAS AQUÁTICAS NAS ÁGUAS DA FOZ DO RIO SÃO 

FRANCISCO E OS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 

Neuma Rúbia Figueiredo Santana 
1
; Antenor de Oliveira Aguiar Netto

2
; Samuel Barreto Filho

3
; 

José Carlos Benicio Nascimento Filho 
4 

 

RESUMO – No curso do baixo rio São Francisco, as macrófitas aquáticas já são percebidas por 

grande parte da comunidade local no município de Brejo Grande/SE, as quais estabelecem 

influencia na economia local. Por esse motivo, este trabalho teve como objetivo verificar as 

principais espécies de macrófitas presente as margens da foz do rio São Francisco e os principais 

impactos socioambientais causados na região. O estudo foi realizado no município de Brejo Grande 

o qual está localizado no estado de Sergipe, vizinho do município de Piaçabuçu/AL os quais 

abrigam a Foz do rio São Francisco. A metodologia utilizada foi norteada na aplicação de métodos 

qualitativo, incluindo a formação de grupos focais e aplicação de questionário semiestruturado entre 

pescadores da região. Os resultados obtidos sinalizaram as macrofitas Egeria densa conhecida 

popularmente como “Cabelo”, sendo esta responsável pelos maiores danos a navegação, e a 

Eichhornia crassipes popularmente a chamada de Baceiro. Conclui-se que os dados obtidos por 

meio da fala dos pescadores, permitiram perceber a dimensão dos impactos econômico, social e 

ambiental provocados pelo aumento da presença de macrófitas aquática na região de Brejo 

Grande/SE. 
Palavras-Chave: Vegetação aquática; Recurso hídrico; Impactos. 
 

ABSTRACT– In the course of the lower São Francisco river, the macrophytes are already 

perceived by much of the local community in the municipality of Brejo Grande / SE, which 

establish influence in the local economy. Therefore, this study aimed to verify the main species of 

weeds present the edges of the mouth of the São Francisco River and the main social and 

environmental impacts in the region. The study was conducted in the municipality of Brejo Grande 

which is located in the state of Sergipe, neighboring the city of Piaçabuçu / AL which are home to 

the mouth of the river San Francisco. The methodology was guided in the application of qualitative 

methods, including the formation of focus groups and application of semi-structured questionnaire 

to local fishermen. The results signaled the macrophytes Egeria densa popularly known as "Hair", 

which is responsible for major damage to navigation, and Eichhornia crassipes popularly Baceiro 

the call. We conclude that the data obtained through speech of fishermen allowed to realize the 

scale of the economic, social and environmental impacts caused by the increased presence of 

aquatic macrophytes in the region of Brejo Grande / SE. 

Palavras-Chave – Aquatic vegetation; Water resources; Impacts 
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1 INTRODUÇÃO 

O curso de rio é considerado um ambiente aquático que abriga organismos vivos, elementos 

abióticos e disponibiliza acesso aos diversos usos humanos. Boa parte das atividades humanas 

recorre ao acesso à água, por esse motivo a preservação destes ambientes aquáticos devem ser 

mantidas.  As alterações no curso de um rio podem representar danos sociais, econômicos e 

ambientais para um a população, principalmente quando alteramos seu fluxo proporcionando 

mudanças que podem ser percebidas em toda sua extensão.  

 As alterações de fluxos podem favorecer aumento de espécies de macrófitas aquáticas de 

aspecto flutuante livre, fixa ou emergente. Estas plantas apresentam adaptações morfofisiológicas 

diferenciadas, além da capacidade de colonizar ambientes aquáticos com diferentes características 

físicas e químicas, possuem uma distribuição fitogeográfica mais ampla que a maioria das plantas 

terrestres, distribuição ocorrente devido a variações no ambiente aquático (ARAÚJO et al 2012). 

Com suas peculiaridades, as macrófitas aquáticas são essenciais para o perfeito equilíbrio do 

ambiente aquático, por sustentar um elevado numero de organismos, diminuindo a turbulência das 

águas, sedimentando materiais em suspensão, principalmente em locais onde as margens dos rios 

são expostas, elas também são utilizadas na reprodução de vários organismos aquáticos como 

peixes e insetos, servindo de substrato para a desova e refúgio (MOURA et al., 2009). 

Mas, havendo a proliferação destas plantas aquáticas de maneira desordenada, o aporte de 

nutrientes se eleva no curso do rio, induzido o processo de eutrofização, ocasionando redução de 

oxigênio e alteração no aspecto estético e qualitativo da água. Para Thomas e Bini (1998), outros 

efeitos nocivos se dão com impedimento à navegação e atividades recreacionais (pesca e natação), a 

concentração de metais pesados e sais e a formação de habitats propícios à reprodução de vetores de 

doenças de veiculação hídrica. 

Outro fator relevante para o desenvolvimento dessas espécies é a diminuição do leito dos rios.  

Diniz et al. (2005) comentam que a maioria dos ecossistemas aquáticos continentais de pouca 

profundidade, apresenta áreas colonizadas por plantas aquáticas, e os contornos irregulares 

permitem a formação de regiões de remanso, nas quais as condições limnológicas geralmente 

diferem das áreas centrais. A maioria das macrófitas se limita a ocupar essas regiões marginais, 

onde encontram condições adequadas para sua fixação e nutrição, como escassa profundidade, 

acúmulo de nutrientes e maiores proteções dos ventos. 

As macrófitas também afeta a economia local, a vegetação espalhada pelo curso do rio 

dificulta a navegação de pequenas embarcações, que são as principais ferramentas de pesca, 

utilizadas pelos pescadores. Tal dificuldade se dá pelo enroscamento das macrófitas nas hélices de 
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propulsão, causando interrupções no deslocamento ou até danos no motor, por acumulo de energia 

em forma de calor, que deveria ser dispersa com o movimento. Durante o pescado, as redes também 

se prendem á essa vegetação, de onde dificilmente são retiradas, geralmente por processos de 

enterro para apodrecimento da biomassa. 

Estes problemas poderiam ser mitigados com a utilização da vazão regularizada as suas 

condições naturais, sem alterar o fluxo de águas, permitindo que sedimentos, nutrientes e oxigênio 

se renovem, não influenciando em depósitos excessivos de energia ou massa em seu leito. 

A regularização da vazão é importante, pois a hidrodinâmica da foz é instável e 

temporalmente variante, isso graças somatória do impacto do mar com a vertente hídrica já exposta 

pelo rio. Essa constante mudança nas águas repercute na vegetação, que em épocas de maré cheia 

desprende-se naturalmente, na água, e flutua em meio ao corpo hídrico. Historicamente o 

barramento do rio São Francisco vem acentuando a diminuição da vazão, fato que induz na perda de 

profundidade e escoamento de suas águas.   

Mediante ao desequilíbrio ao longo do rio São Francisco, as macrófitas aquáticas já são 

percebidas por grande parte da comunidade local no município de Brejo Grande/SE, as quais 

estabelecem influencia na economia local.  

 

2 OBJETIVO 

Este trabalho objetivou verificar as principais espécies de macrófitas presente as margens da 

foz do rio São Francisco e os principais impactos socioambientais causados na região. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado no município de Brejo Grande o qual está localizado no estado de 

Sergipe, vizinho do município de Piaçabuçu/AL os quais abrigam a Foz do rio São Francisco 

(Figura 1). O município, tem uma população estimada de 8.218 habitantes segundo o censo de 

2015, sua área territorial estende-se por 148,9Km
2
, com coordenada latitude 10º 25’38” e longitude 

36º 28’12”(BRASIL, 2015).  

 O rio São Francisco deságua no Oceano Atlântico, entre os municípios de Brejo Grande e 

Piaçabuçu. A área de influencia direta de sua foz abrange uma faixa litorânea com cerca de 25 km 

de extensão para o sul, ate a localidade de Ponta dos Mangues, no Município de Pacatuba. Ao norte, 

aproximadamente 18 km de praia ate o povoado de Pontal do Peba (AL) (CBHRS, 2013). 
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Figura 1: Mapa de localização do município de Brejo Grande/SE 

Fonte: NASCIMENTO e WALLANÇUELLA (2016).
2
 

 

 

3.2 Coleta de dados  

 

Com o intuito de verificar o crescimento das macrófitas aquáticas e as consequências 

socioambientais na área da foz do rio São Francisco, realizou-se aplicação de métodos qualitativo, 

incluindo a formação de grupos focais e aplicação que questionário semiestruturado com 

aproximadamente 90 pescadores no município de brejo Grande/SE. Todo esse processo ocorreu na 

ao longo de quatro meses no ano de 2015. 

Inicialmente elaborou-se um álbum contendo um conjunto de fotografias das macrófitas 

aquáticas presentes na área da foz do rio São Francisco. As imagens foram agrupadas e enumeradas 

de 01 a 04 referentes às principais espécies existentes no local. Reforça-se que todas as imagens 

fotográficas foram capturadas em coleta a campo. Antes de iniciar a divisão dos grupos focais, 

apresentou-se aos pescadores uma explanação sobre a importância do rio São Francisco para a 

comunidade local, abordando detalhadamente os principais questionamentos sobre o 

desenvolvimento das macrófitas aquáticas no entorno do rio. O intuito na aplicação desta 

metodologia foi de permitir ao pescador a identificação da espécie de macrófita aquática que mais 

ocasiona limitação à atividade de navegação, as que estão desenvolvendo fatores socioambientais 

na região. 

 
                                                           
2  Elaboração do mapa geográfico: José Carlos Benício NASCIMENTO e Gabriel de Jesus WALLANÇUELLA (Estudantes de graduação do curso de 

engenharia ambiental e sanitária da UFS). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nos dados obtidos durante a pesquisa, constatou-se que boa parte dos entrevistados  

tiveram o interesse pessoal em relatar de forma detalhada as principais dificuldades encontrada com 

o aumento das macrófitas no curso do rio São Francisco. Estes na sua totalidade exerciam 

atividades de pesca e navegação, tendo a reperesentação feminima com quase 67% . 

Com a formação de dez grupos focais, iniciou-se o segregação das imagens das macrófitas e a 

seleção da pergunta “Qual destas macrofitas prejudicava a atividade de pesca e navegação”. Os 

grupos, por meio da escrita e da fala relataram e indicaram as espécies pelo nome popular 

conhecido na região. Dentre as macrofitas aquáticas sinalizadas estão a Egeria densa conhecida 

popularmente como “Cabelo” e a Eichhornia crassipes popularmente a Baceiro(Figura 2). Além 

destas, foi também classificada a Derbesia tenuissima vulgarmente chamada de “lodo”, na Figura 3 

aponta a representação do agrupamento das informações. 

A principal queixa dos entrevistados era que estas vegetações restringem o rendimento da 

pesca, devido ao entrelaçamento na rede ou nas hélices das embarcaçãoes fazendo com que 

interrompessem a atividade para a retirada destas espécies em seus equipamentos. Um dos 

entrevistados ainda destacou em sua fala  “ Baceiro quem tem barco e Cabelo para quem tem  

rede”, isso referindo-se que, para a atividade de navegação a vegetação Baceiro era que mais 

prejudiva, devido a sua aglomeração no rio,” Quanto mais o rio fica raso ele forma croa, onde era 

fundo fica raso” além de prejudicar a hélice do barco diminuindo a navegação nestas áreas. Essa 

afirmação remete a diminuição da vazão e processos erosivos ao longo do baixo São Francisco, 

possibilitando a dimuição da lâmina de agua e formação de banco de areia. Santana, Araújo e Vasco 

(2015) apontam que, a atividade de navegação já é prejudicada em diversos trechos devido ao 

acumulo de sedimentos, reforçando o discurso apresentado pelo entrevistado.  

Os bancos de areias formados pelo acumulo de sedimento além de prejudicar a navegação, 

torna-se um local propicio a fixação das macrófitas, favorecendo a sua proliferação e limitando as 

atividades socio ambientais nestas localidades. Silva, Marques e Lolis (2012), reforçam que a 

formação de bancos muitos extensos de macrófitas aquáticas podem dificultar o acesso da 

população ao recurso hídrico. Porém, o entrevistado ainda relata que isso ocorre porque não há mais 

enchentes, “Á agua está presa e ela só cresce”.  

Já a vegetação dita como Cabelo, relatou que ao jogar a rede a mesma não desce a maiores 

profundidades pois a vegetação forma barreiras e prende nas estruturas impedindo a entrada dos 

peixes. O mesmo ainda afirmou que “Quando eles liberam a água já limpa os Cabelos”, 

reportando-se quando há descargas nas represas o fluxo do rio aumenta e arrastam essas espécies de 

macrófitas para o oceano. Entretanto, esse processo se tornou escasso devido a  redução da vazão do 
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rio São Francisco, hoje com registro de 800 m³/s segundo a CHESF (Companhia Hidro Elétrica do 

São Francisco)/2016. O entrevistado termina sua afirmação detalhando que “ Ela está vindo do 

meio para as beiradas prejudicando o pescador. Enfatizando que as macrófitas aquáticas circulam 

até o curso principal do rio trazendo prejuizos a atividade pesqueira. 

A espécie Montrichardia arborescens, popularmente chamada de Aninga, foi bastante 

enaltecida pelos entrevistados, os quais disseram que esta vegetação é importante para a 

manutenção do rio, pois evita o assoreamento e ainda abriga peixes e crustáceos. Destaca que o 

assoreamento é um dos impactos bem presentes as margens da área da foz do rio São Francisco. 

Para Nascimento, Ribeiro Jr e Aguiar Netto (2013) após a regularização das vazões a dinâmica 

costeira se alterou substancialmente e a erosão passou a ser dominante a sul e a norte da foz. 

Cenário que pode explicar o aumento do processo de assoreamento na região, porém, cabe salientar 

que a perda da vegetação nas zonas marginais também contribui para a fragilidade do solo e 

proporciona o aumento da erosão ao longo do rio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Imagens das macrófitas aquáticas Eichhornia crassipes(A) e Egeria densa (B) na área da foz do rio São 

Francisco, municipio de Brejo Grande/SE. 

Fonte: Acervo pessoal (2015) 

A B 
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Figura 2: Perfil das respostas dos entrevistados sobre as espécies de macrófitas que prejudicam a navegação.  

Fonte: Acervo pessoal (2015) 
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Para Pompêo (2008) já se comprova que as macrófitas aquáticas proliferam em ambientes 

com altas taxas de concentrações de nitrogênio e fósforo, porem, já é abservado desenvolvimento de 

extensos bancos de macrófitas flutuantes em locais com baixas concentrações de nitrogênio e 

fósforo. 

Outras correlações para entender o crescimento dessa vegetação podem estar relacionadas 

pelo clima, temperatura, construção de reservatórios artificiais ou pressão antrópica (CAMARGO, 

PEZZOTO e SILVA, 2003). Bianchini Junior (1998) sinaliza que nas regiões tropicais tem se 

intensificado o desenvolvimento de Eichhornia crassipes por apresentar tendência a ocupar 

superfícies de canais, rios, lagos e reservatórios. Estas espécies acabam causando problemas em 

ambientes alterados pelo homem, um dos meios propicio para a propagação destas espécies são os 

reservatórios para fins de geração de energia, representando um grande problema econômico para o 

país. Vale citar também registros de Pitelli (1998) sobre a redução de peixes herbívoros no curso 

d’água permitindo grande fluxo populacional de Egeria densa. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os dados obtidos por meio da fala dos pescadores, permitiram perceber a 

dimensão dos impactos econômico, social e ambiental provocados pelo aumento da presença de 

macrófitas aquática na região de Brejo Grande/SE. Embora essa vegetação ocorra naturalmente nos 

ambientes aquáticos o seu afloramento está ocasionando transtornos diretos na atividade de 

navegação e pesca. Cabe ressaltar que das 4 espécies apresentadas Eichhornia crassipes e Egeria 

densa foram destacadas como responsáveis por ocasionar danos e diminuição de eficiência dos 

equipamentos utilizados pelos pescadores durante a jornada de trabalho.  
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